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CiênCia

José GoldemberG

mediCina

protásio lemos da luz

Cultura

fernanda monteneGro
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Categoria  
Arte foi a que  
mais sofreu 
modificações 
até o formato 
atual

Mudar para 
melhorar

e tempos em tempos, a Fundação Conrado Wessel modifica 
as normas do Prêmio FCW de Arte, Ciência e Cultura para 
aprimorar sua qualidade. Foi assim com a categoria Ciência, 
que era dividida em quatro subcategorias – Ciência Geral e 
três Ciências Aplicadas – no início da série de grandes no-
mes, em 2003, e hoje se limita a uma. Em Cultura, apenas a 
literatura foi contemplada nas quatro primeiras edições e só 
depois a música, a dança e as artes cênicas entraram na mira 
dos jurados. A mudança mais radical ocorreu na categoria 
Arte, que leva em conta os trabalhos fotográficos. 

Conrado Wessel era fotógrafo profissional, publicitá-
rio, cinegrafista e foi o industrial pioneiro da fotografia na 
América Latina. Nascido em Buenos Aires, mas radicado 
em São Paulo desde o primeiro ano de vida, o empresário 
desenvolveu e patenteou uma nova fórmula para papel fo-
tográfico no começo do século passado. Na década de 1920 
fundou uma empresa para fabricar o papel, que em 1930 
começou a produzir para a Kodak o papel Wessel, 100% de 

D
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sua produção. O papel Kodak-Wessel passou, desde en-
tão, a ser utilizado em todo o mundo e a partir de 1954 
perdeu o nome Wessel para se tornar apenas Kodak. 
Quando criou o Prêmio FCW de Arte, Ciência e Cultura 
no início deste século, a fundação decidiu homenagear 
seu instituidor ao determinar que a categoria Arte pre-
miasse fotógrafos.

Nos primeiros anos do prêmio apenas as fotos feitas 
para campanhas publicitárias eram contempladas. Na 
sua primeira edição, o período de produção dos traba-
lhos abrangia de janeiro de 2000 a dezembro de 2002. Do 
segundo em diante a produção dos trabalhos se restrin-
giu ao ano da edição do prêmio. O Prêmio FCW de Arte 
de 2003, por exemplo, analisou apenas as fotos daquele 
ano. A partir de 2006, a direção da fundação conside-
rou que também os ensaios fotográficos, jornalísticos ou 
não, poderiam se inscrever para concorrer. A categoria 
foi dividida em duas: Fotografia Publicitária e Ensaios 
Fotográficos Temáticos.

Nova modificação ocorreu em 2008. Premiou-se Fo-
tografia Publicitária (um ganhador), Ensaio Fotográfico 
Publicado (primeiro e segundo lugar) e Ensaio Fotográ-
fico Inédito (um ganhador). A gradativa alteração no 
enfoque do prêmio terminou por favorecer os ensaios. A 
partir da edição de 2010, a FCW passou a premiar apenas 
os três primeiros lugares de Ensaio Fotográfico, sem a 
divisão de Inédito e Publicado. O crescente interesse e 
número de inscrições desse tipo de trabalho justificam 
a decisão. Nos dois primeiros anos do prêmio menos 
de 100 fotógrafos se inscreveram. Em 2014, houve 801 
ensaios enviados por igual número de fotógrafos pro-
fissionais de todo o país. 

Quem julga os trabalhos são outros fotógrafos e publi-
citários experientes com atuação no mercado e na acade-
mia. A comissão julgadora tem seus integrantes vincula-
dos à Associação dos Profissionais de Propaganda, revista 
About, Biblioteca Nacional, Fundação Armando Álvares 
Penteado, Fotosite, Museu da Imagem e do Som e  Uni-
versidade de São Paulo (ver o júri de Arte na página 49). Os 
três ganhadores em Arte dividem o prêmio de R$ 200 mil. 

O valor do prêmio para Ciência, Medicina e Cultura 
é de R$ 300 mil para cada um, além de uma escultura 
do artista plástico Vlavianos e um certificado, também 
recebido pelos fotógrafos. No caso dessas três categorias, 
é importante observar que os laureados são reconheci-
dos por sua contribuição científica, médica ou artística, 
mas também pelos benefícios à sociedade (ver perfis a 
partir da página 14). Eles são escolhidos por especialistas 
indicados pelas 10 instituições parceiras da FCW, entre 
elas a FAPESP e a Academia Brasileira de Ciências (ver 
relação completa na página 48). Nas páginas seguintes, há 
a galeria de todas as personalidades e instituições con-
templadas até 2014. Tradicionalmente, no fim do ano, a 
fundação lança um livro com todas as fotos dos três en-
saios premiados e dos 12 finalistas. n

CiênCia

Luiz Hildebrando *
Parasitologista

MeDiCina

José Rodrigues 
Coura
Parasitologista

Cultura

Niède Guidon
Arqueóloga

2013* Laureados falecidos
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MeDiCina

Ricardo Pasquini
Hematologista

2009

CiênCia Geral

Jerson Lima da Silva
Bioquímico

CiênCia apliCaDa

João Gomes de 
Oliveira
Engenheiro mecânico

Cultura

Antonio Nóbrega
Músico e dançarino

CiênCia

Jorge Kalil
Imunologista

MeDiCina

Miguel Srougi
Urologista

Cultura

Paulo Vanzolini *
Compositor e 

Zoólogo

2011

Cultura

Nelson Pereira  
dos Santos
Cineasta

CiênCia Geral

Jairton Dupont
Químico

MeDiCina

Angelita Habr-Gama
Coloproctologista

2010

CiênCia

Sérgio Rezende
Físico

MeDiCina

Marcos Moraes
Oncologista

Cultura

João Carlos 
Martins
Maestro

2012
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Cultura

Ruth Rocha
Escritora

MeDiCina

Ricardo Brentani *
Oncologista

CiênCia apliCaDa  
ao CaMpo

Magno Ramalho
Geneticista de plantas

CiênCia Geral

Sérgio  
Mascarenhas
Físico

CiênCia apliCaDa  
ao Meio aMbiente

Carlos Nobre
Climatologista

2006

CiênCia apliCaDa  
à ÁGua

Aldo Rebouças *
Geólogo

CiênCia apliCaDa  
ao  Meio aMbiente

Aziz Ab’Sáber *
Geógrafo

CiênCia apliCaDa  
à ÁGua

José Galizia tundisi
Biólogo

CiênCia Geral

Wanderley  
de Souza
Parasitologista

2005
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CiênCia Geral

iván izquierdo
Neurocientista

Cultura

Affonso ávila *
Poeta e ensaísta

2007

MeDiCina

ivo Pitanguy
Cirurgião plástico

CiênCia apliCaDa

Hisako Higashi
Bioquímica

CiênCia Geral

Leopoldo de Meis*
Bioquímico

Cultura

Ariano Suassuna*
Dramaturgo 

2008

MeDiCina

fulvio Pileggi
Cardiologista

CiênCia  apliCaDa

ernesto Paterniani *
Geneticista  de plantas
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CiênCia apliCaDa  
ao CaMpo

Luiz C. fazuoli
Agrônomo

Cultura

fábio Lucas
Crítico e ensaísta

MeDiCina

Adib Jatene *
Cardiologista

CiênCia apliCaDa  
ao CaMpo

instituto Agronômico 
de Campinas 

Cultura

ferreira Gullar
Poeta

MeDiCina

Cesar Victora
Epidemiologista

MeDiCina

Maria inês 
Schmidt
Epidemiologista

Cultura

Lya Luft
Escritora

CiênCia apliCaDa  
ao CaMpo

Jairo  Vieira
Agrônomo

CiênCia Geral

Carlos Henrique  
de Brito Cruz
Físico

CiênCia apliCaDa  
ao Mar

Dieter Muehe
Geógrafo

CiênCia apliCaDa  
ao  Meio aMbiente

Philip fearnside
Biólogo

2003

CiênCia Geral

isaias Raw
Bioquímico

CiênCia apliCaDa  
à ÁGua

Alberto franco *
Oceanógrafo

CiênCia apliCaDa  
ao Meio aMbiente

Museu Paraense 
emílio Goeldi

2004
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